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Notas para a história dos Botocudo (BORUM) · 1 
• 2 lucy Sel:i 

n.TRODUÇÃO 

A naçllo Botocudo acha-se, atualmente, representada por um grupo prin­
cipal de S7 pessoas (1) que habitam a Aldeia Krenak, situada na margem ES­
querda do Rlo Doce, entre as cidades mineira~ de Conselheiro Pena e Resplendor. 
A este grupo, COD!.titufdo de índios, mestiços e alguns não índios, acrescenta-se 
um outro pequeno grupo que i.e encontra dl~pcrso pQr diferentes localidades 
do Brasil. É o que restou da nnção que foi um din senhora nbsoluta das reitlões 
compreendidas entr~ os rios Pardo e Doce, nos territórios de Mina~ Gerais. 
Espírito Santo e Bahia. 

Como se sabe, os Botocudo sofreram um dos mais •iolentos processos 
de repressão pQr parte do homem bra11co, processo que resultou no desapa­
recimento completo da maioria de seus grupos representantes. De fato, os Bo­
tocudo foram mesmo con~iderados como extintos por D. Ribeiro em 1957 (2). 
No entanto, eles sobreviveram e conservaram, de alJ.,'llm modo, a sua língua. 

O passado dn< Botocudo é um martirológio, no dizer de Manber, um 
etn61ogo russo que os visitou no rio Doce, no Início de.te sá:ulo (3). A.spectos 
da história deste martirológio acham-se dispe1'Sos em documentos oficias, re­
latos de viajantes, naturali~1a~. engenheiros, empresários, em artigos de jor· 
nais e tnm~m em alguns trabalhos específicos sobre o grupo (4). Além de 
estarem dispersos e serem frngmenhlrlos, esses materiais, via de regra, u1>re­
sentam os fatos a partir do prisma e da.~ conveniências do homem branco. São, 
contudo, a única fonte disponível para a recon.>tituição do pa~ado hl~tórico 
dos Botocudo. 

Iniciamos os contatos com os rcmane.\Centes llotocudo em janeiro de 
1980, na Fazenda Guarani, com a flnnlldade imediata de documentar a língua 
junto aos falantes nativos. Paralelamente, passamos a proceder ao levantamento 
de fontes lingüístíca~ e não lingüística~ referentes aos Botocudo, com o objelh'o 
de compreender melhor o P'l'O e obter esclaredmentos c1uanto a urna série de 
questões relacionada~ à língua, Ao fa1.er este trabalho. procuramos recompor 
a história d05 Botocudo le"ando em conta, pelo meno~ no que concerne a pe­
ríodos mais recentes, Informações fornecidas pelos próprios índios e também 
alguns materiais, ao que seja de nosso conh~>cimento, ainda não publicndos (5). 
A presente comunicação refere-se a uma pequena parte dESte trabalho. Nela, 
focalilaremos período mais recente da história dos Botocudo, o século XX e, 
mais especiticamente, o final da docada de 60 e a década de 70. 

•J Trabalho aptdl~ftlado 110 GT ··Hi.suJrla Jndígnt'1 t do l"-11gtni.Pno ". ((}t()r/hnadn r«'4 01'a. MaN.>ela 
Carnliro. M IX F.nc:ornro Nocio11al do ANPOCS ( Curi:i/>o, 2.f~2610Jl/MJ. 
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BOTOCUOO NO SÉCULO XX 

No Início do século XX, quando da criAçlio do Serviço de Prot~o aos 
fndios - SPI, ha•la ainda pequenos grupo> de Botocudo na região entre Minas 
Gerais e Üpfrlto San1o. Em 1911, ha•i:i Pojlct1's, em São Mateus; Nalm:inucs 
e Nakrclies, no Aldeamento de Lages, às margens do Pancas; Jlporocas, no 
Posto fnd(gena - PI Peplnuque; Munhnglruns, entre o Pancas e u São Jo~é; 
NaJcrehes, em Pancas e em Jtuet.a; e Gul-krnk.~. entre a serra de João Loopol­
dlno, as cabecelras do ~o João e o Panca~ (6). Os Cut-Knlks estavam dhl· 
didos em dois grupOS Inimigos: os Botixudo de Nnfü Idade do Manhuaçu (na 
confiuêm-la do Rio Mtnhuaçu com o Rio Doce), sob a Udcrança do capitão Tl­
juqut I Tttchuc, e os Botooido da Lapa (a 60-70 km de Manhuaçu, subindo 
o Rio Doce), chcfindos pelo capf!ão Crtnoc (7). 

Em 19 IJ, foi criado um Posto l ndígcna du Atração 110 córrego do Eme 
para atender os Krcnak. Estes mantinham os seus quinhtmt·brec no Interior 
da mAla, a li l~as do P~10 (8). Segundo l\lanizer, em 1915, os Krenak •l· 
viam nas fontes do Rio Mutum, aparecendo por vezes nns margens setentrio­
nais do Rio Doce. Nessa épooi, sabiam apenru. poucas pala•-ras do portuguAo; (9). 

Em 1920, rol criado o PI Cuido MnrUere no locnl do antigo Posto do 
Eme para atender os Botocudo de Mina~ Gcrnls. Três ano~ depuls, houve, nesse 
Posto, acontecimentos cla~slncados como "llTll' es" e como cau~dores de "pro­
funda penurbaçiío na ~ida administrativa do Pl" (10). As tontcs não tornecem 
maiores nplicações, Umlt:intlo-se a Informar que tu>uve a "morte de 9 Cndlos 
e a rctln1da de algumas famílias indígenas" (11), ou n aludir, slmpl~cntc, 
no rnto, alegando ser prerer(vcl calar sobre "lranses tiio entr~tecedores, que 
sallenlnm tnnto a pervcrsld11de de patrícios nossos" (12). 114 rclnlos de repre­
sentantes Botocudo sobre ratos que purccem relacionados n esses graves ncon· 
tecimentos. J .A., atualmente com cerca de 50 anos. contou-nos que. de certa 
feita, os fuendeú:os ofereceram garapa aos Cndlos, atraindo-os a uma embos­
cada, quando passaram a matá-los, adult~ e crianças, com golpes de Cacfto. 
Joaquim Crnnde e o pai de nosso lntormantc que, tlescnnOndus da bondade 
dos fazendckos, haviam 11cado escondidos no mato, pre~cnclarnrn a matança. 
Joa<1ulrn CrWJde mandou o outro, entiio ainda rapaz novo, correr il sede do 
PI, na mnri:em oposta do rio, para ª' lsar o encarregado. Na .-ersiio de um 
outro repre.entante, A.J., o~ fazendeiros con"ldaram os índios para colher bn ­
l:ltns em uma pl:mtação cer(adn, onde lhes onnnnun a embosCllda. Qunisquer 
que tenham sido os acont~drn~ntos de entoo, el"5 redu1Jrnm enormenente n 
populaçi\o do PI. Por volta de 1920, quando dn visita de Simões dn Silva, hnvln 
no Posto 65 Indígenas ao pn.sso que, cm 1926. havia apcn11s 22 (13). 

Paralelamente, a ~ ~poca tnmWni o número de postos lndígc1111s se 
havia redu.ddo. Dos qualro postos exlstenles em 1914 - Pb do Aymores, du 
C}brlio, do Pancas e do Eme (14) - rh1a>am apenas os dois últimos. O PI 



Panca~ foi extinto em 1940, ocn.sHlo cm que seus hnbitnntes foram trunsferidos 
para o PI Cuido Mnrliere, pnra São Paulo e pnrn o PI Engenheiro Mariano 
de Oliveira, onde vh-iam os Mnxakali. 

Atrnvés da Lei Estadual n! 788, de 18/9/1920. e do Decreto fuiadual 
n? 5.462, de 10110/1920, o governo do Estado de Minas Gcrnis doou à União 
3.983 ha destinados à fundnçüo de uma colónia para os Botocudo (IS). No en­
tanto, esta árcn pn.ssou a ser progressl vamentc Invadida por fazendeiros e pos­
seiros. A lnvn.\30 da tcrrn foi, em parte, facilitada pela demora do governo 
federal em aceitar a doação, o que somente \iria a ocorrer em 1210511948, atra­
vés do Decreto Federal n'? 24.9-17. Além disso, em 1958. o SPI fez um contrato 
com o Serviço Florestal <lo Estndo de Minas Gerais, passando para a Potrcln 
Florestal n administração da área do PI (16). Foi l'eila, então, n transferência 
dos índios para o Pl Engenheiro Mnriano de Oliveira, dos Mnx11knll, onde, 
dizem, foram deixados abnndonndos, sem 11unlquer assistência, sofrendo dis­
criminações várias. Os Bolocudo lnlciarnm um longo e penoso reiircsso ao PJ 
Cuido Mnrllcre. Alguns for:un para a Ilha do D:inanal e paro o Mato Grosso 
(PI Cachoelrlnhll), outros paro São Pnulo (PI Vnnuíre), de onde nlg1m• regres­
sariam depois no PI G uldo. 

O Scrvl~·o Flort'Stnl perrnnncccu na ártu pur u111 pe1·íod() de qua.~e oito 
anos. Em uni documento dalndo de abril de 1965, o servidor Aui:uslo de Souw 
Leão informo ter encontrado o Poslo em péssimas condições, com as bcnrcl­
torias destruídas, gado e outro> animais deSllpnrccldos. Informa ainda que a 
área do PI "ncha·se totalmente ocupada por particulares, restando upenns cercn 
de 20ha, onde está situada a sede du Posto. A.~ tr~s famílias de índios: Teófilo, 
Paco e Jacó, que não se nfnstnrum de suas terras, estão mornndo de mela nas 
terras arrendadas aos particulnrcs, como se fossem >im11lesrncnte me\'iros em 
suas próprias terras. Um ,·crdndeiro parado\u." (17). 

Com a • Olt:I dos índios, relru.1nlou-se, em 1967, o PI Guldo J\tarUere 
que continuou, no enlnnto, a ser admiolstrndo pelo cnpitão da Polícia lllilitar, 
Mnnoel dos Snntos Pinheiro. 

O REFORMATÓRIO INDÍG ENA CRENAC 

Em 1970, o Crennc foi onclalmente trnru.runnado cm n:format6rlo in­
dígena (18), embora já esfü·esse sendo utili1ndo como tnl pelo menos desde ja­
neiro de 1969, pois bá rti:istro da chcgndn de conlinndos nessa data (19). Em 
ol'íclo dntndo de 24/09/1969, Tnrcíslo Rodri1:ues comunica no chefe da Ajudância 
Mlnas-Bnhln que o "xndre-i para confinamento dos índios est:I pronto e "m 
pleno uso" (20). Ao que se pode deduzir, até entfio o Reformntõrlo f'unciona"a 
em instalações precárias, pob em um outro ofício, dntndo de 28/08169, o chefe 
do PI comunica a fuga de dois índios Guajajara, ocorrida c1uando os policiai~ 



os retlranm do cubículo. e acrescenta: "quanto a respo,,..abllldade pela ruga, 
não creio que srjam os policiais ou qunlquer outrn pes.-.o11, mru. sim, a falta 
de condlçik's da prisão. Ela não tem 6gua, niío tem prlvndo ~ 1130 oforece a 
mínima squrunta ou conforto. Todas as noites somo<; forçudO\ 11 nbrir a cela 
para rellrar os Úldios para fazerem necesshlade n;loló1tlc11 e foi 11111no d<..-.tM 
oportwtldadcs que Francisco e Moacir se nprovcítnrnm 11nr11 e' adirem-se ••• 
Quando o presídio estiver pronto, acredito c1ue n.• full•l~ 1iodcrilo scrl!m tvlln­
dns, mos como está, niio há posslbiUdnde de cvllá·hl,." (21). 

O reformatório indígena foi crlndo'"com n mlssno d1• n·c11t>l'rur os ín­
dios dellnqücntes das diversas tribos brn.,llclrns, prcpnr·1111do !>' pnrn 11rcslu­
rem serviços às suas comunidades, como monllon"s h11lli;:1•1111~, 110 r·crnr11nrem 
as su1is tribos" (ll). Posteriormente, a lfl,lltulçno ,1•rlt1 ondnlnlC'nt~ d('~l1t11nda 
como "Centro de needucaçiío''. e seus obJctlH" •crlnm 1·uloc:11do~ d~ outra 
fomia. No Boklim Informativo de 197?, a l·\md11çno Nndonnl cio fncflo - Fu­
nal di>.la: "O Krenac, lnstaL,do, tm 1920, fK'lo n11U110 !)Jll rnt11 o nome de P.1. 
Cuido Marllere, lul três anos \em funclcmn.nclo rn111Cl ~··nice> th• t'\'1~lurn.çiio" 
(23). O centro se destinaria "à reeducnçno de lnttlo• a1ulh11 "'lc" ttlK' tM11hgrl­
dem princípios norteadores da conduta trfbnl. e cujcw 11nl11rl.,..1htft:11, quundo 
n3o co~uem ~uardar a Ordl'fll nn tribo, 1>1>1:011,m-w ela Funnl vl'><mdo 
a restauração da hiecarqula nas suas cmn11nhlncl1.-." (2.i). Obvl11111c11k, 11 ''de­
llqü~ncla" e a "transgressào de princípios trlbnls" eram cor11olckrnd111 n partir 
da ótica e cultura dos brancos. Entre ns cau'iUS que lcvnr1u11 11111110• ludlos no 
conlinamento, encontrnmos bontlcídio e tentativo.• de homicídio, l'uubo, cm­
brlng11Cs, briga, desordem, desentendimento com o chefe cio 1'1, dc~rc.~pcllo 
li i:unrdn, saída do PI sem autoriwçüo, etc (25). 

No Reformatório lndígcrrn Crennc csllvcrnm conllnndos, c111 núnlcr<> 
e por 1>eríodos ele duração variáveis, rcpl'\'Scnlnntes dos gru1>0~ Knn\j6, 1•1111-
knmru, Kuiwá, Terena, K.acliwéu, Xercntc, Mnxnkctli, Potokcl, Cu11)1\)nl'h, KuJn· 
gang, llororo, Urubu, Fulniô, Kanela, Mnwé (26). Prhnclos d~ llbcrdnde, 
apartados de sua gente e de seu habiJaJ, tendo alterndu beu modo de vicio e 
pn..;s.,ndo privaçik's, viviam todos em ten.ç.'io constante, \Cndo comum n~ ten­
tiva.ç de fuga e a con.seqüente pen;<.oguiçJio aos fugith·os. f\ll qual cnirn empre­
&ados os próprios índios (.27). 

Convivendo com aos confü1J1dos provenientes de dlfcrcnt...,, n11)õcs do 
Pn(,, num ambiente de grande e constante tefl"1iO. os Ootocuclu tlvcrnm, além 
disso, sun própria liberdade tolhida, Níio podiam sair da M.'dl! ~cm <iuc o cn­
carrcg.iclo registrnsse o nome, a data e horu da snídn e du rt'j.'l"C'>•O, o l1111ur 
para onde se dirigiam, o motivo da saída e o número de uma lkhn <tlll! rccl!­
blnm no sair e que deviam restituir no encnrregndo n:i •ulln 110 l'I (28). Além 
disso, do mesmo modo <1ue os c.onfinndos, muitos CXJ>Crimcntnrnm o xn<lrC'< 
isolado e se viram obrigados a executar trnbnlllos no J'o,to como j)unlçilo n 
falta.~ comelidtls. 

A existência do refonnatório contribuiria de urna outra maneira p.,ra 
agravar a lemâo na área. Ao que parece, era Intenção das autoridades manter 
a Instituição em sigilo. Em um oficio ao dtcfc da Ajudância l\finas-Bahla, 
datado de outubro de 1969, ao lnfonnar sobre a visita de um repórter. Fialho 
Pacheco, e daç medidas que tomata pata evitar que o mesmo entrasse no 
pr~dlo/confmamento e entrevisiaSse os índios, o chefe do PI diz:" ... por sorte 
consegui atrair sua atenção para outro lado. PQrém licou claro e patente que 
êle tem conhecimento pleno de que é ali mesmo n tal "cadeia" objeto dos co­
mentários". Mais adiante ncrescent11: "Ni'ío sei se é pretensão vossa encobrir 
do P<l"º a cxistl!ncia a<1ui do l(lldrez do prédio/conlinamcnto, se assim for, devo 
dizer-voo;, com o devido respeito, que nilo lograremos êxito" (29). De fato, snbin· 
se da existência da Instituição e espalham-se entre us PoSSeiros a notícia de c1ue 
a mesma se destinava ao confiruimcnto da~ pessoa~ envolvidas com a questão 
da terra. No documento citado, o chefe do Posto relata que, segundo o jor­
nnlisla, " . . • os passeiros ocupnntes da área dêstc PIGM estão intranquilos 
t temerosos de que a "cadeia" aqui construída seja parn o conlin.imento dos 
mesmos e que tal comentário corre de boca em boca nn cidade de Resplet1dor, 
gerando <li= um clima de verdndeiro p5nlco entre as pessoas direta ou Indi­
retamente ligadas ao problema da teru no litigio.so" (30). 

A TRANSFEfltNClA PARA A FAZENDA GUARANI 

Em 1970, a Funal abriu um processo de reintcgraçiio de posse contra 
os Invasores da área do PI Guido l\ot nrliere, com ba•e na aplicação do artigo 
198 da Constituição Federal - "as terras habitadas 1>clos sih•ícolns siío lnntil~ 
náveis nos lermos que a Lel Federal dctcrrninnr". Os füzcndeirO!l e demais po­
$clros reagiram, iniciando um movln1cnto para preservar a• terraç de que hn\•ínm 
se npossndo. Nessa luta, como pnrt e de i.u11 argumentação, os fazendeirO!l e 
possciros alegavam, obviamente manípulnmlo os dndos, que já não e•islíam 
Krenak e Pojichá ru1 área, exceto dois lnnfios Idosos, e que a Funai para ali 
tram1>ort.nra ú1clios deliqüeotes de diferente.ç partes do País com o intuito de 
enqundrar a região no artigo 198 dn Con.'l'litultiio. Aleg&\'am ainda que a Funai 
havia abandonndo a trea ao entregá-la à administração da Polícia florestnl 
e ao f'\!mover a população indígena para outro locnl, e que, com o abnndono. 
conforme previsto ru1 lei que autorizava a dooç:io. a :1.rea f'\!Ver1ia ao patri· 
mõnlo do Estado (31). A lim de rcsoher a crlse surgida, n Funai efetuou a 
pcnnuta da área do Crenaque com 11 Fn7.enda Guornni, transferindo os Boto­
cudo e os conlinados para e.ta locnlidndc em dezembro de 1972 (32). 

Os Botocudo foram trnflçferidos tontrn ~1.:r nml:tde. No füo n., ... cl«i­
~nrarn suas lavouras, suns árvores t'rulíí~rn'J, o terril6río onde ha, iruu i>cri-.... 
e.Ido seus antepassados e no qual tinhnm lii:nd:w as •11n~ re11rcscntaç!Jt.'S rdiµio""· 

A Fazenda Guarani, 1111e livemo' OtK>rlunidnde 1lc \'tsitar duns \W"" 
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em 1980, eslá situada no Município de Cannésia, cm Minas Gerais, a 700 me­
lros de allilude, numa região acidentada, fria, chuvosa e desprovida de rios, 
onde os índios jamais se adaptariam. 

A comunidade rt>d1U-lrausfcrida encontrou no local uma população não 
indígena 1le 370 pessoas, constituída de mt-eiros, posseiros, cx-diaristas e a~­
scmelhados da Polícia Militar que, llt)Ól< a permuta <fa área, aí haviam per­
manecido aguardando solução para a sua situação (33). Em agosto de 1973, 
a comunidade seria acn!SCida com tm1 grupo de Guarani transferido do litor al 
do Espírito Sanl(> (34). 

Após a sua tra1t5ferência do Crenaque para a Fazenda Guarani, os ín­
dios não pudcrani, de: ilnediato, iniciar suas Ja~ouras, unla \ ' e'L <1ue Lçlo era 
feito. na região, cm outubro/novembro e clt's foran1 transferidos em dewmbro. 
Os órgãos oficiais haviam se comprometido a mantê-los até que se implantas· 
sem ns lavouras de sustenlação. A.~ tent.1liva.s fuitas no sentido de implantar 
tais lavouras fraca..saram dcvído a chu,•as torrenciais e tanil>ém ao solo pobre, 
esgolado rmr plantações intensivas de cnf6 nos ru1Qli anteriores (35). Tudo Mo 
conlribuiu para aumentllr ainda mnis a frustração decorrente da mudança. 

Vindo habitar uma regiiio tão diferente do local de origem, os índios 
ficaram, pelo menos, temporariamente indefesos aos perigos locai~. desconhe­
cendo os meios de evitá-los. Pouco após n transfcrêndn. um índio Guarani foi 
picado de cobra, vindo a falecer. o que dci~ou a comunidade ainda mais as· 
sustada. 

Os encarregados da adn1ini.~tração do PI 11ouco l>Odiam contra a folia 
de recursos em geral, inclusive de alimentos, e contra a complexidade da pro­
blemática socfal. Com formação mililar e sem o devido preparo para lidar com 
tal situação e com as diferenças culturais, tendiam a confundir apatia e d1.~ 
pressão com indolência e preguiça; tentativas de se fazer reSj>eitar e Ouvir com 
l'alta de respeito no superior; manifestação de desespero e protesto com desa­
cato à autoridade, provocação e ingratidão. Esses comportamentos eram vistos 
como "faltas", que eran1 punidas eom o encarceramento ou trabalho (36). 

Ao fracasso da agricultura se somariam a ausência de peixes e a escas­
sez de caça, com u conscqücnte desnutrição e enfennidades constan tes, a au­
sência de matéria-prima para u :irtcsannto. a ociosidade forçnda, a r ivalidade 
entre os diferentes grupos, a enonne tensão social. enfim. Em janeiro de t980. 
c1uando visilci a Fazenda Guarani, enconlrei os Botocudo desanimados, aba· 
lidos e desconfiados, m:mifc~iando o desejo constante de regressar ao Rio Doce. 

Em maio do mesmo ano, 27 deles retornaram no seu antigo terril6rio 
(37). Quando os visitei, em setembro. encontrei-os habitando duas casas ar· 
ruinada.s 1>ela enchente do rio. Eram re.<;tos do <1ue fora a sede cio Patronato 
da Associação São Viconte de Paula e, antes, sede do PI Guido Marlicre e do 
Reformatório Indígena. As ro\:as tinham sido substituídas por pastos, as ár­
vores frutíferas já não e~istiam. Muitos estavam enfermos ou convalescentes 
de tuberculose mas, mesmo a.<;.<;i1n, trahalhnndo sob o sol, arranc.1ndo colonião, 

tentando preparar o terreno para pl3utio. Embora enfrentando diliculdades 
de toda ord.em - 111oradia, falta de aHmentos, tenl\ão resultunt~ du pr~ssão 
dos fazendeiros, da incerteza de sua siluaçiio - achavam-se tranqüilos e diç­
postos a ali permanecer até a morte. Com os olhos perdidos no Rio Doce, o 
q uerido Uaiu. com a tranquilidade e a paz de quem recnc.ontrou suas origens 
e sua própria razão de ser, os mais velhos cantarolavam baixinho ou falavam 
de seu J>n.çsado, indicando-nos onde fic3''ant seu~ loc.ii< sagrados, locai< de caça, 
as grutas onde haviam deixado sua.~ marcas. 

OS llOTOCUDO ATUAIS 

Embora sejam conhecicJos com o nome de Krenak. os atuais represen­
tantes .Botocudo cons!iluen1 um amálgama de clh•crsos grupos, resultante da 
sucessiva redução de sua.ç terras e do número de postos inclígena.<. Ao crue foi 
possí,·el C(HlStalar, a comunidade Krenak inclui representantes que se idenll­
fícam como pcrtcncentl'S a pelo m"nos lc<>; subgrupos: Krenak/Gul-Krak, Na­
krehe e Munhagirum, entre os ((uais persiste, de algum modo, a rivalidade 
tradicional (38). 

F.sses representantes Botocudo quase não se distinguem extenuunenle 
da populnção rural cm ~-cus h>íl>ilos e ml'Smo no tipo físico. No ~ntanto, cons­
tituem um grupo que se identil\ca como sendo mburct:; - aulodenonúna\:ão 
Ilotocudo - e que mantém sua coesão <1uer pela consciênda de lerem um pas· 
sado comum, distinto do de outros povos, <1uer pela visiio de mund<> hertlatfa 
de seus antepassados, fo1·jadn pelas experiênci'~~ \'ivida.ç "º dL>corre.r de sua 
hiçtlíria, da história de seu conlnlo com os colonizadores, quer ainda pela lin· 
guage1n própria, <1ue resiste, não obstante os 1nl1Jtiplos fatores ncgnfi\•os (JUé 
atuaram nu sentido de sua exlillçlio. Mesmo aqueles 11ue vivem elllre represen­
hmtes de outras tribos têm clara consci~nci:l de pertencer ao grupo Botcx:udo. 
Esle é o caso, por ext.mplo de dois índios, A.J e J.A., cruc, tendo vindo par:1 
o PI Vanuíre, em São Paulo, se casarruu corn mulheres Kaingung. A.J. trouxe, 
oito anos depois, a irmã (lue ficara desamparada com u morte do marido e 
t1ue. posterionnente, ta1nbén1 se uniu a un1 Kaingnng de \7anuíre. Apesar da 
rfütância e do tempo, esses rcprcscntnnt<:s llotot.•1J<lo nlaJltem um 1>rofundo apt~o 
à terra de o.-igem e ao seu povo. J .A. ncou exlrcmamentc <.·mociunado ao ver 
as fulos que trouxemos de seus 1>ntrícios e do Rio Doce. Trl'mia-lhe todo o corpo 
e ele licou por uns bons momentos lmpossibililado ele pronunciar <1ual11uer va­
lavra. As notícias sobre a.< fotos se espalharam e. durante a nos.<a estada cm 
Vanuíce, oulros reprc-sentnntcs Jlotocudo vinhtu11 vi.•,Jta1·-J1os traz~ndo st·us fa· 
nliliares para "conheccrc1n'' a sua t&rJ t! a s-ua gente. A.J. conf'essou·nos seu 
profundo desejo de voltar tu> Rio Doce, considerando ser impossh·el fazê-lo tle­
vido à sua vida estabel<Xida e il csvosn e aos filhos numerosos na.~cidos e111 São 
Paulo. Di~se-nos <1ue, antes de n1orrcr. ir•í. ncn1 que seja n passeio, rcvtr n 
sua !erra, levando pelo menos um <los lllhos 1>ara collht'cê-la. 



A SITUAÇÃO DA ÚNGUA 

Como vimos, até bem recentemente os fatores dispersivos atuaram pro­
fundrunente nn comunidade Botocudo. Além da redução numérica resultante 
do extcnnínlo f'ísico direto e Indireto, da escravizaçiio, da nculluração forçada , 
de todo o processo reprc~lvo, os Uotocudo sofrerrun transferências contínuas 
para locais diversos, sendo levados il coovivência rorçndn com rcpresenlmltes 
de outras culturas. Isto se deu até mesmo na própria área dos Botocudo com 
a Implantação do Reformatório Indígena. 

Nãoédeseadmlrnr, Portanto, que a comunidade Botocudo csteya, hoje. 
dispersa e apresente um alto grau de miscigenação. Ilá um grande número de 
uniões com índios de outros grupos - Kaingang, Patax6, Xerente, Guarani, 
entre outros, e também com nau fndlos (39). 

l,ogicamente, n redução numérica e a dispersão, por um lado, e o agru· 
pamento de diferentes dialetos, o convívio com 11iferentes cultura~ e a mi.<ci­
gennçilo, por outro lado, tiveram prorunda repercusdo nn língua a ponto de 
~1n encontrar-se nos limites da extinção. 

Todos os atuais rep~lantes Botocudo rruam o por1uguíls cnracter~­
tlco da zona rural e a malorio conhece apenas esta língu.~. Dentre lodos, apenas 
cerca de lS, na maioria adultos acima de 40 anos, nindn mantêm, em graus 
vorlndos, um domínio melhor do Idioma nativo. Dos mais jovens, alguns pou· 
cos dizem compreender, mas niio falar a língua. Segundo nossos informantes, 
nlguns jovens fnlam apenas "qualquer coisinha". 

Me~mo os que ainda fnlnm a lfngun 1êm dificulclnde em se comunicar 
uns c<>m os outros devido n umn série de fnlores, anles de tudo, n dispersão 
em c)ue se encontram. Assim, os 15 falantes que conhecemos, ou dos quais le­
mos notklas, estão distribuídos por diferentes localidades - Rio Doce, Fazenda 
Guaranl, /\foto Grosso, São Paulo - "isltando-se muito raramente. Também 
entre aqueles que vivem num mesmo local nem sempre é fácil o contato, uma 
vez que, devido a casamentos lnterélnicos, pertencem a diíettnles frunmas e 
trnbalbrun separadamente. 

No Rio Doce deve ser condjderacla a rivalidade entre os representantes 
de diferentes subgrupos que, se não chega a impedir, dinculla, em parte, a 
comunlcnção. 

O fato de só os mais velhos f'nlnrem a língua mostra que n nwsma não 
foi, nns últimaç década.ç, rl'j\ulnnnente transmitida à~ crianças 11ue fre<1üentam 
a escola rural, onde são ulfabeli:indns em portugue,;. 

O portui.'llíls é a única língua u.•>ada por todos <1unndo fora dn comu· 
nldade e no i:ontato com os nilo Botocudo. É usado com grande fr"llüência tam­
bém na comunicação t'ntre 1JeSS-Oo.• bilingües. pois siio raras as situações em 
11ue não e<;lá presente alguém f1ue só conhece o porlugu~. A rigor. o uso da 
líns:ua materna é r~1rito às çituações em que todos os 1>resent1:S a conhecem 

ou quando os falantes niio querem ser entendidos por pessoas alheia• à como· 
nidade. A língua sofreu wna redução de su:i.ç funções, mantendo, no enlnnto, 
a fuJ1ção de solidariedade grupal. 

Necessário é ressnllar que, desde o retorno dn comunidade no Rio Doce, 
têm-<;e desenvolvido mecaniçmos conservadores e revitallzadores do idioma. 
O fato de terem conseguido voltar ao locnl de origem contribuiu para a vnlo­
ração da auto-lmngcm, com o conseqüente desltio de recuperar o passtido e, 
com este. a linguagem. É sintomállco o fato de Sebn.•liana, no.ç_.;a infonnante 
Gut-Krak, ter demonstrado enorme interesse nos materiais referentes aos Bo­
tocudo que Ute mostramos. Após examinar atentllmente as fotos contidos nc:.· 
ses marerials, perguntou-nos se não havia umn <1ue mostrasse "um p.1u com 
uma cabeça no alto'', explicando que, antigamente, existia um e (1ue os índios 
costumavam dnnçnr em volta dele e re-,.ar para o maret makiRam, um velho 
de cubeça branca. Sebaçliana referia-se no mnslro sagrado e lcnclonnva nrnn· 
dar um dos rapnzes fazer wn igual, para o c1ue precisava das fofos. Sabendo-se 
que o ma.•tro sagrado detinha um impor1nnte 1>~pcl nas representações reli· 
giosas dos Bolocudo (40), acreditamos 1iue sua recuperaçiio muito pOderia con­
tribuir para reavh•ar a.~ fW>Ções da lingun.gcm a ele relacionadas. Cum1>re, 
porém. obser\'ar que, quando de nossa \'isita ~inte ao Rio Doce, Scbaslinna 
já não demonstrava o mesmo interesse pelo "mCISlro si1grado". Na ocasião obwr· 
vamos na parede d~ ~ua casa wn roS1o de Crt>to o?Seul11ido em macieira. 
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NOTAS SOBRE AS FOTOGRAFIAS 

A~ fotografias c1ue ilustrum o trabaU10 co1i~Utucm um dos primeiros 
registros dos índios Dotocudo do Rio Doce. 

Tralll-se de fotos Inéditas e de especial inte~ por documentar os con­
tatos lnlcfais dos coostrotores da estrada de Cerro Vltórill-Mioas com um grupo 
de Botocudo/Krenak feitn.~ pelo engenheiro Emillo Bello de Mello Cunha, res­
ponsável pela con...truçiio. Os originais foram cedMos ao Museu do Índio por 
sou filha Maria Emilin de Mcllo e Cunha, antiga rcspons.1vel pelo Setor de Do­
cuentnçlio do TBGE. A propósilo des.~e contato lnlclnl entre os construtores tia 
estrada e os Cndios, ver as anotações do engenheiro Ccciliano Abel de Almeida 
que, em 1905-1906, durante os difíceis trabalhos de construção, testemunhou 
a presença de Krenak rui ~iiío. conforme descren: em seu livro O Dtsbra•a­
mmto das Selvas do Rio Ooct pubUcado em 1959: 

"No limiar de nossa vivenda deparamos com 1un quadro estra11/10 
aos costumes de civi/i.uufos, mas 11uturaf aos de uborfgi11es amigo.r. O que 
pre.~e11c/tu1ws conjLl'ma os registros de amigos e modernos cronistas. 

Seis ou oito bugres com seus curwnins, sem-cerimbnias, penetraram 
a casa, devassaram-na, assenhorearam-se daquilo dt qut se agradoram, 
entraram por suas peças, exceto por aquela em que se refugiara, nela 
trancando-se transida de medo, minha mulher com as crianças. 

Ap6s nossa chegada surgem os homens /111/fgenas que, com as mu­
lheres, 11wn fi11g11qjar desco11ltecido, dolememente, parace repelirem o.t mes­
mos pe11same111os, ressaltados por abwufmttc gesric1tlação. No melo da 
algarav/a complicada despontam voc(Jhulos de portuguls estropiado, cnpl­
tan, dine<>, fome, fume •. , e, seni lnfast, esmorecidos, fU111irú0s, os po­
brts, quast semkiviüuulos, tristes e vencidos, salmodiam. 

Aprtstnttvse-nos, tntao, o canotiro que os transportou da margem 
oposta do rio. Conta-nos a ptntíria de alúnentoç(Jo com que vivtm lfes na 
mata e o vfcio que têm, antes por necessidade que por ma/feia, de fa11çar 
mão lfe o/Jjelos alheios." (p. 197-198). 

Uustrnm também ~1e Bolelim fotogrnnas de William Garbe de 1909 
que ncompnnham o trabalho orlglnal de Hennnnn von lhering, Os Botocudos 
do Rio Dou, publicado na Revista do Museu Paulista cm 1911. 

As rotos atuais dos sobreviventes Botocudo s.'io de autoria dn lingülsta 
Lucy Scki. 
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1 a 4: Índí<ll> Bolocodo (Gotu·Krak) do Rio Doce (MG). 
f oto: Walter Garbe, 1909. 
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S: Homem tocando naota com o nariz e mulher bebendo água do taquaru.<Sú. 
Foto: Walter Garbe, 1909, 

6: Arranchamento 1le Botocud(l (Gutu-Krak) do Rio D<ice (MG). 
Folo: Walter Carbe, 1909. 

7: Índios Botocudo (Gutu-Krak) do ruo Doce (MG). 
Foto: Walter Garbc, 1909. 

8: Estrada Vjlória-Mina• n.a região do Vale do Rio Doce. 
Foto: Engenheiro Emílio Jlello de Mello Cunha. 1905-1906. 
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9: fstrada Vitdda-Mlnas na região do Vale do Rio Doce. 
Fotu: E11Renbclro Emllio BeUo de Mello Cunha. 

10: Sebastiana (Gutu-Krak) pouco antes de seu fnleclniento, na Aldeia Krennk, 
Rio Doce (MG). Folo: Lucy Seld, 1982. 

I 

11: Jovelína <Nakrehe) no Posto Yanufre (SP). 
Folo: Lucy Sekl, 1981. 
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